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Infelizmente o que ahi fica é a 
inteira verdade; hoje, porem, que a 
sociedade descortinou novos horison- 
tes e que esses collegas vêm con- 
prehendendo-a necessidade de uma 
congregação. cremos, não mais exis- 
tirá tal campanha contra a novel 
«União», que vae troilhando um ca- 
minho, agora, mais bonançoso. 

Isso afirma, no mesmo relatorio, o 
presidente que terminou sua gestão e 
por acharmos digno passamos para 
aqui: 

“Porem, 'ó primeiro passo ja toi 
dado; a terra foi sulcada e nella 
lonçamos o grão que mais cedo ou 
mais tarde germinará e de seus re- 
bentos viçosos havemos de colher o 
fructo de nosso sacrifício», 

Muitos outros trechos do minucio- 
so relatoric poderiam ser citados o 
que deixamos de o fazer pela falta 
de espaço. 

Mas diremos que durante os seis 
mezes em que funcionou a directo- 
ria que ora foi substiimda, muitos 
foram os associados soccorridos, al- 


O Exemplo 


Para fins convenientes, pres 
vemimos aos srs. assignantes 
e amnunciantes deste periodico 
que: 

as vespectivas cobranças, 
proceder-se-to sempre immes 
dintamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez: 

as reclamações, de qual. 
qner matnresa, referontes no 
serviça da gerencia ou da. di- 
recção, só serão attendidas 
quando feitas por escripto em 
carta fechada ou pessonlmento 
no gerente ou no director de 
«Exemplos 


ASSIGNATURAS : 


AVANT as sir 108000 guns dos quaes por longo tempo. 
E 4 Pela rubrica despeza notamos o 
semestre ...... 58000 seguinte movimento : 
Trimestre .<... 28500 

Socorros distribuidos 7208000 
r Es) “ 
Numero avulso... 8300 Despezas do expediente 0998600 





ESCRIPTORIO 


Total 8198600 


E registramos com satisfação 


Rua Demcírio Ribeiro n. 177 [S!º movimento todo foi 


Gamtiga da Varzinha) 
nos da mesma. 

A sociedade tem ainda saldo em 
caixa nada devendo, pois suas con- 
tas estão todas pagas. 

Portanto, o movimento da sociedade 
neste curto espaço de tempo é bem 
significativo. 

Muitas são as correspondencias 
mantidas com outras assuziações des- 
ta cidade e de outras demonstrando 
isso o bom acolhimento que tem tido 

Existem tambem emu algumas cida- 
des socios correspondentes e solida- 
rios pois tem a sociedade pelos no- 
vos estatutos duas classes de socios 
que são — solidarios e beneficentes. 

E' de prever-se, portanto, que 
desta vez a classe typographica, ni- 
ciada como está esta sociedade, pos- 
sa congregar-se definitivamente con- 
quistando o logar que lhe compete 
no concoito de sociedade. 

Muitas envestidas têm sido feitas, 
todas porem sem a sinceridade e O 
ardor de que se acham possuidos os 
que por esta actual trabalham, ten- 
do por fito unicamente — a união. 

Terminando estas breves conside- 
rações felicitamos a directoria tran- 
sacta pelo bom desempenho que sou- 
be dar às suas respectivas funceções 
e desejamos que a actual seja tam- 
bem proficua em bencficios da «Uni- 





Um relatorio 





hrimos espaço, hoje, em nossas 
columnas para fazermos alguns com- 
meiitarios referentes ao recente rela- 
torio, apresentado pelo ex-presidente 
da «União Typographica», o nosso 
companheiro Lucidio Prestes, em as- 
sembléa geral, reulisada no dia 15 
do corrente, dia da posse da directo- 
ria nova que dirigir os destinos da 
«União» até Junho deste anno. 

Começaremos dizendo que a «Uni- 
ão» é uma sociedade ainda em come- 
ço, porem, que está firmada em ali- 
cerces mais solidos do que até bem 
pouco muitos julgavam, 

Soffrendo logo no seu início comes 
bates por parte da classe, foi aos 
poucos conquistando elementos mais 
firmes e os sous dirigentes, cerrando 
os ouvidos às balburdias da celenma 
que então se levantou, conseguiram, 
visando unicamente o bem'da classes 
alcançar o cimo da primeira monta- 
nha, 

Não foi de certo sem sacrifícios 
que conseguiram dar mais este paço 
para o progresso da classe, 

O relatorio de que ora nos oceupa- 


mos exprime patentemente o ardorfão» e da classe em geral, 
com que trabalharam e servirá de 


ma mea ie 


O Operariado 


estimulo à actual directoria. 

Delle extrahiremos alguns topicos 
principalmente da parte — Exposição 
de motivos, 

Assim s2 expressa o ex-presidente 
da «União»: 

«Quando alguns abnegados e es- 
forçado collegas, orientadamente reu- 
niam-se para tratar da iundação de 
uma associação que detendesse nos- 
fos interesses, dentro ou fóra das 
officinas, onde a prepotencia do ri 
gor existé, essa meia duzia de deno- 
dados servidores do ideal sublime, 
tiveramme a seu lado, prestando o 
meu fraco concurso, dedicando-me a 
nova jornada que deviamos acarre- 
tar, vendo no horisonte uma nova 
estrella que brilhava, radiante, for- 
mosa, desprendendo raios de luz 
que nos iluminaria a estrada do 
porvir», : 

Neste ponto cita elle os nomes dos 
companheiros que mais se esforça- 
ram pela fundação da sociedade. 

Depois de outros commentarios 
encontramos mais este que vem dar 
força à nossa apreciação : 

«A lucta para nós tem sido muito 
uno contrario doque espe- 
vamos, pois, julgando travar 
combate com os prepotentes burgue- 
Zes, que escudados no ouro, preten- 
dem sugar-nos, qual parasitas à seiva 
do nosso labor quotidiano; tivemos de 
combater com es nossos proprios 
collegis, que desorientadamente, pu- 
lulam pelas oficinas fazendo propa- 
gando contra qualquer associação 
que surja com o nobre fim de ame- 
nisar os nossos sftrimentos, não só 
tratando de desmoralisar aqueles 
que têm a feliz idéa de organisal-a, 
como tambem não concorrendo com 
seus esforços para mantel-n». 





O DIA DE OITO HORAS 


A GREVE 


Quando estas linhas cairem em 
baixo das vistas do leitor, será uma 
realidade a proclamação da gréve 
por parte de alguns operarios pe- 
dreiros e carpinteiros. 

Dizemos será, porque, a solução 
definitiva estava marcada para hon- 
tem, sabbado, à noite, e, a julgar 
pelas providencias tomadas pelos pró- 
ceres do movimento, a gréve é inevi- 
tavel, pela rasão de varios construc- 
tores se recusarem a modificar o ho- 
rario actual para o dia de 8 horas. 

Allegam elles que a acceder ao 
pedido dos operarios lhes acarretará 
isso graves prejuizos. 

E" boa essa! 4 

Que importa que a modificação pe- 
dida traga hoje prejuizos aos contra- 
ctantes. quando estes já ganharam, º 
de sobejo, em trabalhos anteriores e 
consequentemente, ganharão no tu- 
turo porque saberão fazer seus cal- 
culos para rehaver os prejuizos que 
porvengura, o caso actual lhes occa- 
sione. 

Essa excusa não tem razão. 

O dia de & horas torna-se uma ne- 
cessidade, porque ninguem ignora 
que a situação de um pedreiro, nes- 
tes dias de grandes calores, não é 
a das mais cobiçadas, por esse mo- 
tivo, é que elles, reconhecendo os 
males que soffrem, com a execução 


que : : 

oi durante [tam a respeito, dando ganho de can- 
seis mezes, pois cada directoria tem |S? n0S reclamantes.. 
aquelle prazo para dirigir os desti- 


o 


ESTADO DO RIO GRANDE-DO SUL — PORTO ALEGRE 
Domingo. 29 de Jan 


eiro de I9IL. 


Gerente 





RECORDANDO... 


Os dias passam, qual 


Tocada ao vento do profundo mar ; 
Finda-se a infancia feliz e venturosa E 
Só esta ausencia não se quer findar ! 


- (a | 
Bl 
vaga pressurosa, E 


o ; exe “ta E 


Rem2morando, nest'hora tão saudosa, 
O amor sincero que eu jurei guardar, 
Recordo, tambem, tua voz queixosa, 


As iindas tardes e as noutes de un, 


Qnando nossos corações de amor pulsavam 
E do violão plangentes notas respondiam 
A's canções tuas que p'ra alem se iam... 


Os-passarinhos, alegres, te escutavam 
Jantos sinceros que ao azul subiam 
E que por muito tempo inda se ouviam... 
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do actual horario” pedem sua modi- 
ficação. 

E, vaticinamos a sua victoria, por- 
que alguns constructores, entre elles 
o dr. Rodolpho Arons, já manifesta- 


quem 
POR UMA INFAMIA 





O periodico que se publica nesta 
capital antitalado «El Liberal» Espa- 
hol, em um dos seus utimos nume- 
ros, transcrevendo uma notícia sobre 
à «utilidade» de diversos periodicos 
publicados no extrangeiro, acerescen- 
ton à mesma noticia uma 
infame, que merece de nossa 
um vehemente protesto. 

Eis a transcripção, 
da noticia : 


«PERIODECOS RAROS — Hace 
anos, se publicó um periódico titula- 
do «La Luminariã», cuya tinta con- 
tenia cierta cantidad de fósforo w po- 
dia leerse às escuras. 

000 Otro pediódico raro fué 
Golosina>, publicado en Paris, que 
estaba impreso con tinta imofensiva 
en una pasta semejante à la de los 
barguwilos, de suerte que después de 
leer las noticias que contenia la pu- 
blicación, se podia comer la hoja en 
que estaban impresas, resultando asi, 
uu periódico doblemente nutritivo, 
pues servia de alimento al espiritn 
y al cuerpo, 

ooo Poco después se publico otro 
periódico titulado «Le Mouchoir», 
(El Paíiuelo), impreso em papel japo- 
nés, y que una vez leido podia em- 
plearse para limparse la narice. 

000 Uno periodico de «cachaça» 
y de naipes, con su sección zoológi- 
ca (»jogo do bicho»), seria en el Bra- 


pilheria 
parte, 


«ipsis verbi> 


«La 


? 


sil, el negocio mis grande de los 
negocios, una fortuna inmensa im- 
provisada. 

Si, este ultimo periodo da noticia 


acima fosse publicado em Hespanha, 
a esti horn a edição da tolha esta 
ria confiscada, e o redactor da mes- 
ma, que sabe, si na cadêa. 

Nu entanto, aqui, no Brazil, onde 
a liberdade é grande, porém não dá 


direito ao extrangeiro, que explora 
tudo, desde o modo de vida até a 


constituição da familia, (na caça de 
dote); em um periodico feito em idio- 
ma hespanhol atirar ao paiz os epi- 
thetos mais infames, e não ser 
incommoda lo pela policiapara li 
mitar a sua linguagem. 

Mas, «El Liberal Espariol» quenão 
continúe, porque ainda cstão bem re- 
centes os factos succedido ua typo- 
graphia do «Centro», em pleno meri- 
diano de um domingo. 

Somos umo rracção minuscula da 
imprensa, mas, tanto havemos de 
falar, dado a reincidencia do caso, 
que um dia seremos ouvidos, 
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Não é tarde de mais para que ve- 
vhamos publicamente render tambem 
nossa homenagem ao vulto extraor- 
dinario, que o Brazil inteiro conhe- 
ceu, e que acaba de desapparecer 
do seio da Terra, — o dr. Manoel 
da Matta Monteiro Lopes, 


Nós que tivemos o prazer de co- 


























Henrique Martins 


dad 
nhocel-o pessoalmonte ; que, electri- 


sados, arrebatados ouvimos o seu 


verbo sonoro e seductor, palavra 
fluente, de uma eloquencia verda- 


deiramente notavel, cumprindo um 
dever, prestamos o nosso sincero cul- 
to ao jurista ilustre, parlamentar 
«primus inter pares», que foi indiscu- 
tivelmente um dos representantes do 


povo que mais soube avaliar a sua 
espinhosa e ingrata tarefa, porem 


nobre e honrosa missão. 


Quando uma anciedade geral aguar- 
dava a chegada dé Monteiro Lopes- 


a esta Capital; quando o povo, 
meando flores, levando em seus 


se 


ta satisfação, pressuroso, corria ao 


encontro do tribuno vencedor; longe, 
muito longe, estavamos de pensar, 
que dahi um anno, mais ou menos, 


todos estes risos transformar-se-jam 
em lagrimas; aquellas fiores, a ale- 
gria então reinante, no mais profun- 
do pezar! 

Triste realidade ! 

Maior fatalidade, catastrophe tão 
grande, não podia desabar, principal- 
mente sobre um meio social, que 
orgulhava-se e prazenteiramente via 
vulto de tamanho destaque, attrahin- 
do a attenção de um povo inteiro que 
admirava e applaudia a 
correcta e brilhante do 


to Nacional ! 

A morte roubon à Patria um filho 
ilustre; à Familia um chefe modelo; 
aos amigos um companheiro 
tado, defensor acerrimo. 


quiz que Monteiro Lopes continuasse 
a sua trajectoria, sempre gloriosa! 
E arrebatou-nos inesperadamente, tão 
precioso ornamente, da galeria dos 
homens ilustres do Brazil! 

Magua pungente, dor tão ferina 
que martyrisa e acabrunha uma po- 
pulação ! 

Emfim, resta, para consolo e con- 
forto da Patria ferida, a lembrança 
de que Monteiro Lopes foi um forte, 
a saudade que demonstra que elle 
soube captar a sympathia de seus 
concidadãos, tornando-se bemquisto e 
querido da sociedade brazileira. 

Curvemo-nos ante o tumulo do 
brazileiro ilustre, c religiosamente 
prezemos a sua wugusta memoria ! 


4 Dutra 


— > — oem go qe 


A Tarde 


Oh! bella tarde! salve! mil vezes 
sulve! Eis ahi a tarde, a companhei- 
ra do infortunio, 

Começa com um manto de trevas, 
a cahir sobre à terra, inundando-a 
em um oceano negro: no céo, nu- 
vens lindas correm  atrapalhadas, 
umas vermelhas, qual o escarlate da 
granada, outras amarellas, qual topr- 
Zzio: emfim, passam vagarosamente, 
uquelles que ostentam os tons melan- 
cholicos das amethistas! | Para essa, 
é que a attenção do poeta prende- 
se, Tarde! ó tarde! minha compa- 
nheira de infortunio! vem ó tarde, 
lavar-me o coração com teu balsamo, 
para o alliviares dessa dor! Oh! 
longe d'iquella que amo, e. eterna- 
mente separado; é que dor pungen- 
te, é que saudades ! 

Deus, ó grande Deus! entregai-me 


Leovigildo da Silva 


add 



























la- 
bios os sorrisos da mais viva e jus- 


conducta 
genuino re- 
presentante da Nação, no Parlamen- 


devo- 


Sempre implacavel e cruel, fra- 
gello da humanidade, a morte não 
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o absyntho que resta na minha taça, 
quero bebel-o em um só trago! Ma- 
taste aquella que cu adorava, nada 
com isto ganhastes! Pois quem tem 
tantos infortunios, o que é mais um? 
“Fazei-me tolhear o livro do mi- 
nho cruel e desgraçada existencia, a 

ftarde! Oh! a tarde, esse hora ami- 
ga e companheira do infortunio ! 


Domincues FILHO 


—— apo çe— e 


Penna e-respigo 


! 

Leitor muito amigo do «Exemplo». 
Fica sciente, antes de lêres esta 
secção, que concedi, hoje, uma folga- 
sinha a tesoura, para te fazer a nar- 
ração de uma aventura um tanto 
desastrada em que me achei envol- 
vido ha uns pares de annos. 

No firme proposito de conhecer um 
pouco interiormente o nosso grandio- 
so Estado, e para não viver, como 
lá dizem, feito «estranja» na sua pa- 
tria, entendi fazer algumas viagens 
pela campanha, e, com um pouco de 
difficuldades, consegui atirar ao canto 
uma determinada quantia, a qual era 
já o sufficiente para a realisação do 
meu aspirado sonho. 

Logo, onde existe «arame» ha facili- 
dade; portanto, eis-me contentissimo, 
no fardame de gaúcho, encarapitado 
nuta bello «sebruno», mais arisco do 
que um raio, pela pocirenta estrada,» 

Era no mez de janeiro. O cami- 
nho, um tanto agitado pelo rodar 
continuo dessa immensidade de am- 
tiquerios «automoveis» de duas rodas 
que desde os primitivos tempos tra 
balh:un continuamente na conducção 
de lenha e outros productos lá dos 
pagos, tornava-se um tanto alegre, e 
o “Cupuchinho», fingindo cavalleiro, 
quando encontrava os barbaquás de 
guinada ao hombro guiando pachor- 
rentamente uns boisinhos magros, 
arrancava da cabeção grande cha- 
pelão e enviava um saudar agaú- 
chado ao «homem dos bois», no que 
era correspondido com toda a since- 
ridade caracteristica dessa boa gen- 
te. 

E, assim foi que percorri durante 
longas 48 horas uma immensidade 
de leguas, ora descançando aqui e 
outras vezes parando n'algum «pou- 
so, onde era recebido fidalgamente 


pelos venturosos patrícios seus pro- 
prietarios. 
Para te reduzir o caso, em pouco 


tempo 


achava-me na cidadesinha 
QUE seas 


Ea 





Alojeime num pequeno hotel. 

Tratando de relacionar-me com al- 
guns rapazes do logar, fui logo con 
vidado para dar uns passeios na 
companhia dos novos amigos, o que 
acceitei com immenso prazer. 

Segue-se que, em pouco tempo, es- 
tava eu talvez mais relacionado no 
logar do que os seus proprios mora- 
dores, 

Si era realisado um baile ou ou- 
tra qualquer diversão familiar, loga 
me ia as mãos um convitesinho,- ao 
qual nunca faltava. 

Certo dia, andando a passeio com 
o Quincas, um bom camarada metti- 
do a conquistas, convidou-me elle pa- 
ra irmos a residencia de uma tal d. 
Suzana. 

Chegando a casa destinada, fomos 
tidalgamente recebidos por uma bel- 
la senhora, immensamente amavel: 


— era a nossa visitada, que, sorri 
dente, nos conduziu a sala de espe- 
ra. 

Não tardou muito à surgirem do 
interior do predio duas moças, que 
me foram aprentadas pelo amigo 
Quincas — eram as filhas da dona 


da casa; umi chamava-se Quiteria e 
a outra... a Pancracia, 

Um tanto -«destorcidase, as duas 
jovens trataram logo de realicionar- 
se commigo, e em pouco tempo era 
eu cercado de certa distincção pela 
Pancracia, uma moiçola de olhos 
negros e rosto rochunchudo, que, ape- 
zar de ser um tanto «carnuda», não 
deixava de ter um corpo elegante 
ao qual era sustentaculo um bonito 
par de «cadeiras». 


A" vista do bom acolhimeuto que 
tive pela d. Suzana, passei a fre- 


quentar assiduamente a sua casa, e 
nessas visitas atirava às occultas 
uns certos olhares cubiçosos a Pan- 
eracia, no que era amavelmente cor- 
respondido. 

O Quincas, que era pretendente a 
«candidata», vendo que a coisa ia 
de «vento à proa», tornou-se sizudo, 
e fugia da minha companhia, 





tes 


Uma tarde, achando-me à sombra 
de um carramanchel conjunctamente 
com a d. Suzana e a formosa Pran- 
cracia, chegou Quincas, e, com um 
certo ar prosomperico, atirando-nos 
um olhar no qual se distinguia uma 
visivel terocidade, entregou a velha 
um convite para um baile que se 
realisaria à noite, num salão parti- 
cular. 

Depois, num breve signal, despe- 
diu-se de todos e partiu estrada em 
fóra. 

Nesse momento, a velhota come- 


çou à contar-me uma sucia de «po- 
tócas», e depois de colocar as filhas 
mil «furos» acima do nivel do mar, 


finalisou por declarar-me que o Ta- 
paz era noivo da Pancracia; mas, 
por qualquer motivo, haviam des- 
mânchado o contracto de casamento; 
e terminando por me fazer sciente 
que não tinha pressa em casar suas 
filhas porque era senhora de um con- 
to de réis de rendimentos mensaes. 

Oh ! ceus! Quando a velha talou 
em tanto dinheiro, estes meus olhos, 
involunturiamente, ficaram mais es- 
cancarados do que toda a circumfe 
renci-da tum 

-— Que mais queria eu? 

Casar-me com uma joven seducto- 
ra como a Pancracia e ainda por 
contrapezo rica ? Mais nada ... 

E, desde essa doce palestra, mais 
augmentou o meu amor e muitos 
projectos jazia eu para realisar o ca- 
samento, não lembrando-me que a 
verba que destinava-se para susten- 
tar a minha viagem de recreio já 
era curta com a longa estadia ali. 

A” noite, fomos ao «sarau». 

Dançamos até o «chico vir de bai- 
x0>, e o Quincas ficou mastigando 
uma barata... Pois elle viu-se minus- 
culo para rehaver os seus direitos e 
reconheceu que o coração da Pancra- 
cia a mim inteiramente pertencia... 

Quando a aurora começava a des- 
pertar-nos com o seu encanto, e 
quando o sol expargiu os seus. pri- 
meiros raios pelo salão onde se effe- 
ctuava o baile, o pessoal foi disper- 
sando, e eu, ao lado da Prancracia 
e da velhota, fui dar um passeio pe- 
la cidade, indo em seguida para a 
casa de ambas, onde já nos esperava 
um appetitoso café. 

Voltando para o hotel, dei as ne- 
cessariar ordens ao «garçon» e me 
atirei redondamente no «pulgueiro>, 
mais cançado do que um camello 
que correu dez dias pelas plagas 
arenosas do Sarah. 

A' tarde, depois de dormir como 
um «capuchinho», me enflei no terno 
«unico numero um>, e lá fui «assig- 
nar o ponto». 

Quando approximei-me da residen- 
cia da tia Prancacia, senti uma qual- 
quer commoção invadir-me a alma.., 
Cheguei, bati levemente a porta, e, 
mais tremulo do que uma vara de 
marmello agitada por um forte sop- 
pro de briza, esperei resignado a 
solucção do fatal aviso de que fora 
portador o meu coração de namorado, 

Momentos após, apparecia a meiga 
Pancracia, e, toda lacrimosa, deixan- 
do transparecer em suas lindas faces 
a triste dor de que era victima, me 
participou que sua mãe adoecera re- 
pentinâmente, e que o medico, indo 
visitala, declarou tratar-es de ser 
um caso perdidido. 

Convidando-me a entrar, 
duziu-me, mais pallido 
de um requeijão mal 
na alcova da enferma. 

Ah! leitor amigo! ... Que qua- 
dro horroroso se me apresentou aos 
olhos ... 


A velha Suzana, a minha tutura 
sogra, era moribunda, e já não mais 
me reconheceu ... 

Decorridos alguns segundos, aquel- 
la boa alma, sem um gemido, sem 
articular um queixume, passava ra- 
signadamente para a eternidade ... 

Foram umas horas infernaes aquel- 
las em que assisti, naquelle lar onde 
gosei tão felizes momentos, a morte 
da sua guia, da boa Suzana, que doá- 
ra ao mundo uma creatara tão mei- 
ga como a minha bella Prancracia... 


Logo estabeleceu-se ali um verda- 
deiro labyrintho: a visinhaça, ao 
ser sabedora do tatal desenlace, at- 
fiuia, aos punhados, ca Pancracia, 
presa de uma crise nervosa, deba- 
tia-se, segura nos meus e nos braços 
da Quiteria ... 


Ao cair da noite, já a defunta ha- 
via sido «plantada», no meio de qua- 
tro velas, no centro da sala, e o 
«Capuchinho», com os braços dori- 
dos de suster a gorducha Pancracia, 
foi, em companhia de muitas pes- 
soas, ajudar, pela ultima vez, a velha 
Suzana a passar mais umas horas 
dentro de sur contortavel residencia, 

Quando um velho bronze annun- 
ciou as doze badaladas, o Quincas, 
que talvez sorria por ver o meu cai- 
porismo, apparecen à porta, e depois 
de sentar-se alguns minutos numa 
cadeira fronteira a mim, lembrou a 
todos que era preciso dar inicio ao 
inveterado «mente velhaco». 

Quiz prostestar. Mas, uma maldi- 
ta mocetona que achava-se a meu la- 
do intercedeu, e com toda a minha 
«dôr» tive que fuzer parte da tal 
«brincadeira», sendo mimoseado com 


introdu- 
que a casca 
«fermentado», 















, À PESOS CIA CU O 
«treze velhaco», 

Dahi a momentos, o meu ex-ami- 
go e rival levantou-se, e miunindo-se 
de uma velha cartola para colher as 
«prendás», deu início ao tal «troço», 
estabelecendo-se ao redor da morta 
uma verdadeira série de risos e al- 
gararra, e a todo momento se ouvia 
o estalo de um «bolo» a mão do 
«veiaco» que deixava de. responder 
a asneira de um daquelles tantos 
comparsas a quem eu tinha vontade 
de tragar com os olhos. 

Mas, com toda a barulhada, recos- 
tendo-me pesadamente à cadeira, 
terrei descaradamente no somno, e 
sonhava“quesestava luctando com o 
paspalhão do Quincas, 

Neste momento, um gajo qualquer, 
teve a «magnanima» idéa de gritar 
que —- o culpado foi o'«treze velha- 
Co. “> 

Oh! deus dos apuros! Nunca 
aquelle quadrupede tivesse tão de- 
sastrada lembrança !... 

O Quincas, vendo que eu dormia 
e não dava importancia áquella su- 
cia de asneiras proferidas pelos as- 
sistentes, veio prutalmeígte acgordar- 
me, a 

Mas, qnando o atrevido baixou a 
pesada mão sobre o meu hombro, 
ainda tonto de somno, dispertei, e, 
«azedo» pela sua imprudencia, fiz 
do sonho uma realidade e cravei à 
cocada na barriga do intruso, mas 
com infelicidade iudescriptivel ... 
pois mandei-o para o ar, e o sujeito 
foi cair em cima do corpo da mor- 
ta. 

Nesse momento, a mesa que o susti- 
nha com o peso do maldito ho- 
mem, deu um gemido, e... lá fo- 
ram : elle, as velas e a defunta de 
catrambas ao chão. y 

Oh! leitor amigo! Nunca tivesse 
eu assim procedido! ... 


Estabeleceu-se logo ali uma verda- 


deira confunsão; o facão, rabo de 
tatú, cadeiras e mais um arsenal 
poz-se em movimento, e o pau ron- 
cava como chuvarada tocada a ven- 
to uordesto. 

Quando o «salsciro» mais engros- 
sou com o povaréo que vinha da 
rua e por um acaso, consegui «gal- 
gar» uma janella e espavorido dei- 
tei a correr, são é sulvo, em direc- 
ção ao hotel, 

Lá chegando, chamei o encarrega- 
do da cavallariça e mandei ensilhar.o 
sebruno, que lentamente mastigava 
qualquer coisa na estrebaria. 

Prompto o «pingo» dei um «até 


logo» ao homem € tratei de por-me 


na estrada, a melhor companhia de 
seguros para a minha vida naquelle 
transe perigoso, sem recordar-me de 
Pancracias, Suzanas e Quiterias. 
Quando caminhei algumas leguas 
e que julguei uchar-me em lugar se- 
guro, mandei um adeus à cidadesi- 
nha de ** * ao hoteleiro bondoso, 
e, junto a brisa matutina, enviei um 
longo suspiro a querida Pancracia, 
que, a estas horas, talvez tenha um 
sorriso de ironia ao recordar-se de 
que fuio causante de ter a velha Su- 
zana, depois de morta dado um passeio 


pelo assoalho da casa. 
* 


* x 

Ao finalisar, leitor muito amigo de 
ti mesmo, peçote que, si um dia 
pretenderes viajar, não vás arrefecer 
com o exposto; sê de coragem, mas 
trata sempre de livrarte de algu- 
ma Prancracia; porque, — dizia uma 
velha a quem conheci: — «Deus 
me livre! a Pafuncia quer que a 
minha netinha, hoje nascida, cha- 
me-se Pancracia ... 

Não censinto ! era este o nome 
da filha mais velha de Satan ! Cru- 
zes !! 1> 

Seja ou não «xeja», quem não mais 
irá na cidadesinha de * ** é o teu 
«bromil», 


Capuchinho 
mapa o 


O CLERO 





Proclama a justiça eliminar o inferno 
Escusaes ter medo no velho Mastaí 

Ide ao azul, ao ceo; matae o Padre Eterno 
Basta lovar comsígo um simples bisturi. 


GUERRA JUNQUEIRO 

















Houve um tempo que, formou-se 
uma associação monstruosa, compos- 
ta das ultimas camadas das sociues. 
Embora nessa immensa agremiação, 
tivessem duques, coudes, barões, em- 
fim, quasi todos aquelles que tinham 
titulos nobiliarchicos, esses mesmos 
eram homens que não professavam, 
nem nunca tinham lido um compen- 
dio philosophico, que contivesse um 
fundo moral. Essa immensa associa- 
çao, que deveria ter sido proseguida 
desde sua fundação, como dictava o 
senso commum; que porem, foi sem- 
pre protegida; este bando uegro de 
abutres, intitulou-se «clero». 

Clero! .-. . nesta palavra de cinco 
lettras, de duas syllabas, está reuni- 
do todo o homem hediondo. 

Si analysassemos a «Biblia» veria- 
mos quantas contradições, quantas 
mentiras estão ali escriptas. 

Si analysassemos o livro de confis- 















































EXEMPLO 


são de S. Affonso de Liguore, veria- 
mos quantos effensas à moral numa 
só palavra; parece quasi impossivel, 
que diz obedecer a philosophia de 
Christo, hoje tanta immoralidade, 
perguntas immoralissimas, que são 
feitas a jovens puros, candidos, e in- 
nocentes; assim os padres, sempre 
com o manto da hypocrisia, e com a 
mascara da hediondez, elles confes- 
sam e exploram os pobres crentes 
do Catholicismo Romano, 

Basta dizer-vos que, 8. Affonso de 
Liguore, foi o maior assassino santi- 
ficado pela igreja; e, esse padre im- 
moral, obriga que as perguntas da 
confissão, sejam as que elle indicou, 

Si um honrado chete de tamilia, 
lesse o folheto em que estão as per- 
guntas da confissão, não mais con- 
sentiria, que sua esposa, suas filhas, 
se confessassem, ou entrassem em 
uma igeja, pois que os padres a 
transformam em sujo e porco bordel. 

As maiores hecatombes que têm 
havida na superficie terrestre, têm 
sido chefiadas pelo Papa! Nas cru- 
sadas, morreram milhares e milha- 
res d'homens; num campo de bata- 
lha injusto, que foi instigado pelo 
«clero». 

Houve uma época qne, o Occi- 
cente luctava no Oriente; os bispos 
de Alexandria e de Constantinopla, 
oppunham-se aos de Roma; ÀArius 
atirava a heresia no regaço do povo 
de Christo!!! Então o concilio 
Sardico, propoz para a solução da 
crise, um patriarcha successor de 8. 
Pedro; e ahi Roma teve um Papa; 
e o mundo teve tyranno. Nos meia- 
dos do IV seculo, o bispe de Osias, 
propoz ao bispo de Roma, ce traçou 
08 limites normues do temporal es- 
piritual: «não nos é dado possuir o 
governo da terra, disse elle a Cons- 
tancio, nem a vós outros, o governo 
do tabenaculo (da Biblia)». Porem 
não tardou, que o despota successor 
de S. Pedro, clamasse pelas espadas 
valorosas de Carlos Martello, de Pe- 
pino o Brene, e de Carlos Magno, 
que foram servir o despotismo theocra- 
tico, quando pensavam em apoiar 0 
vigario de Christo. Carlos Magno 
no VIII e IX seculos, fez prevalecer 
o IH; porém, a espada do bravo e 
invencivel guerreiro, resvalou das 
mãos dos seus atemvurisados succes- 
sores ; então o Pontifice, teve a allu- 
cinação de Iicifer; esqueceu as pa 
lavras da »Biblia» que mandava dar 
a «Cezar o que era de Cezar», e, to- 
mando de um feixe de excommu- 
nhões disse: «sou eu o rei, sou eu o 
soberano, e, quem ouzar oppor um 
testo, um direito, uma traducção aos 
meus titulos, eu fulmino em nome de 
Christo>. (Chronica dos Papas). 

A igreja chegava a Sua cuspide. 
Gregorio VII proclamou-se «senhor 
absoluto da humanidade, Bonifacio 
VIII, disse que «o Papa tinha o di- 
reito de governar os reis como va- 
rões de ferro, e, quebral-os como va- 
zos de barro». (Chronica dos Papas). 
Pio V na balla «coena Domine», ve- 
dou aos principes, a jimposição dos 
tributos, sem approvações do Summo 
Poutifice! A igreja, cada vez mais 
se degradava; a corrupção, e todas 
as qualidades de vicios, moravam 
no palacio do successor de S. Pedro; 
e quem governava o mundo Catholi- 
co Romano, eram os devassos Bor- 
gias; durante o tempo que a corrup- 
ção avassalava o «clero», as idéas 
dos livres pensadores, penetraram 
brandamente no espirito do povo, e 
ahi, elles aproveitando a desordem 
que reinava no «clero», formaram 
grandes «communas», dando os pri 
meiros gritos de liberdade espiritual, 
Então os Papas por astucia, e poi 
violencia, esmagaram os burguezes 
que se insurgiram em nome da lei, 
em nome da democracia e em nome 
da liberdade ! 

Os philosophos, ergueram a ban- 


Ideira que cahira do braço do povo; 


Abelard, proclamou a emancipação 
da razão, que ecra escrava do dogma 
— anathema! — Vichleff, vitupera a 
corrupção dos costumes ecclesiasti- 
cos — anathema! — João Has, se 
insurge contra a annullação do poder 
da igreia, pelo o poder do Papa — 
anathema ! — Jordano Bruno, recla- 
ma contra as ambições políticas do 
vigario do Deus do espirito -- ana- 
thema! — Savanarola pregou no 
pulpito de Florença e restauração do 
christianismo primitivo — anathema ! 
— Vesale estuda o cadaver, e vai 
pedir «aos mortos o segredo de sal- 
var os erros» — anathema! — Cos 
lombo affirma, que lá no extremo do 
horisonte, a oeste, ha um mundo 
virgem que convida para um leito 
de flores, a esposa querida, a civili- 
sação — anathema! — Galileo de- 
vassa os arcanos de céo planetario 
e ousa contrariar Gedeão, em nome 
do telescopio — anathema ! — Ana- 
thema sempre e sempre pela scien- 
cia e pela virtude; pelo evangelho e 
pela morte! Anathema! eis o que 
diz a igreja da edade media toda. 
Anathema, — eis o que responde a 
historia, em justo redarguição à igre- 
ja! (a referencia de Oliveira Bello). 

Tambem a unarchia invadira a 
Santa Sé; tres, quatro, cinco Papas 
disputam o throno; cada qual attrahe 
para seu lado, para sua pretenção a 


theoria; e tanto attrahiram, que cada 
um ficou com qs retalhos della em 
suas mãos ! 


DoMINGUES FILHO 





PELA IMPRENSA 





Fomos visitados, pelos novos colle- 
gas abaixo relacionados : 


BENTO GONÇALVES — Orgão 
dos interesses coloniaes, da vila do 
mesmo nome. Está sob a compe- 
iente direcção do sr. A. S. Amaya de 
Gusmão e gerencia do sr. Julio To- 
renjone.t 

Embora tarde, enviamos-lhe para- 
bens por ter iniciado o segundo an- 
no de publicidade. 

FON-FON — Bem cuidado semana- 
rio que, vê a luz na cidade de 
Bagé. 

Dedica-se aos generos litferario, 
humoristico e noticioso. São seus 
proprietarios os srs. Carvalho & Brazil. 

EL LIBERAL ESPANOL — Jornal 
defensor dos iuteresss da laboriosa 
colonia hespanhola,  Publica-se se- 
manalmeute, sendo dirigido pelos srs. 
F. Ruys Chocomeli e Angulo Diaz, 

Agradecendo a honra da visita, 
refribuiremos, desejando ao collegas 
felicidade. 





CARNAVAL 





Já estão em aprestos os grupos 
carnavalescos para as festas ao Deus 
Momo , 

Diariamente ouvem-se os clangores 
de clarins e o zabumbar de «Zé Pe- 
reira,» annunciando os proximos dias 
da Folia. 

Coube a primeira nota aos «Tenen- 
tes do Diabo» com a inauguração do 
retrato da sua rainha na vitrina de 
um estabelecimento commercial à rua 
dos Andradas. 

Após vieram os «Saca-Rolhas.» os 
«Fidalgos Carnavalescus», os «Vene- 
zianos», tendo estes ultimos recebido e 
dado hospedagem a «Deus Momo». 

Fizeram uma passeata pela cidade 
os «Cara-Dura». porém parece-nos 
que esse impagavel nucleo de moços 
não tomará parte nos folguedos, por- 
que grande numero delles tem se re- 
vrado de Porto Algre. 

A «Esmeralda» estã na actva exhi- 
bindo este anno um novo estandarte- 

Algumas sociedades preparam-se 
para dar bailes à phantasia. 





Para postnes femininos 
A mulher é a aurora boreal da 
negra noite da vida. 

Os olhares de mulher 
grande arcanos, 

As lagrimas da mulher são pero- 
las celestes. 

A mulher é um ente inevitavel, a 
terra, pois, sem ella a vida seria um 
martyrio , 


revelam 


Domincves FILHO 
era pm 


GERENCIA DO EXEMPLO: 





COBRANÇAS EM  ATRAZO 





Aos nossos amigos e favorecedores; 
tendo em conta as grandes despezas 
feitas, petimos que nos deem todas 
as facilidades possiveis, como por 
exemplo: 

Os da capital, que ainda não paga- 
ram o ultimo trimestre do anno p. p., 
virem pagar em nosso escriptorio, ou 
deixando em suas casas à importan- 
cia, quando tenham de sair, pois que 
continuaremos a procurar; ficando o 
assignante que deixar de satisfazer 
o seu debito até o fim do corrente 
mez, sujeito a ser-lhe suspensa a. re- 
messa da folha. 

Os do interior, a poderão fazer en 
viando por meio de vales postae: 
ao gerente desta folha, descontando 
da importancia “o respectivo porte- 
exceptuam-se deste trabalho os nos- 
sos amigos do Rio Grande e Pelotas, 
por achar-se no Rio Grande o nosso 
companheiro Esperidião Calixto, que 
procederá a cobrança nesses dois 
lugares; e cm S. João de Montenegro, 
onde temos como representante, o sr. 
Lino de Sá Britto dos Santos. 


Pedimos tambem aos srs. assignan- 
tes que receberam listas para anga- 
riarem assignantes, remetterem- 
nas o mais breve possivel, afim de que 
não sejam prejudicados no trimestre 
corrente, os novos assignantes, 


D'aqui é . alem 


NASCIMENTO — De d, Josephina 
da Fontoura Ribeiro e seu esposo sr. 
Antonio Ribeiro da Silva, recebemos 
a participação do nascimento a 23 
do andante, de sua primogeniea En- 
nyce. 

Ao novel casale a sua estremecida 
filhinha, »O Exemplo» deseja innume- 
ras felicidades e agradece a deteren- 
cia. 





ARISTIDES GOMES MONTEIRO 
LOPES — Desse destincto moço, ti- 
lho do nosso finado amigo Dr. Món- 
teiro Looes, recebemos a participação 
de se achar residindo actualmente 
em companhia de sua exmº progenito- 
ra, à rua Visconde de Itamaraty nº 
73, no Rio de Janeiro . 


e— 


CARTÃO DE AGRADECIMENTO 


Do Recife, recebemos o seguinte 
cartão, com relação justas aos con- 
ceitos emitidos por estas columnas, 
acerca da individualidade do ines- 
quecivel Dr. Monteiro Lopes: <A mui 
ilustrada e digna Redacção d”,O 
Exemplo”, Roberto Guimarães e Ma- 
ria Julia Monteiro Lopes e seus fi- 
cunhado, irmã e sobrinhos do mallo- 
grado Dr. Monteiro Lopes, penhora- 
dissimos, agradecem os conceitos e 
elogiosas referencias que tão cari- 
nhosamente manifestaram. pelo pre- 
maturo desapparecimento d'aquelle 
nosso amigo, bruscamente roubado 
ao nosso affecto. Hipothecam 
a essa illustrada Redacção o seu 
eterno reconhecimento e perenne gra- 
tidão. 


Recife, 4 de Janeiro de 1911 
Rua S. João nº 15 


GREMIO INFANTIL PORTO-ALE- 
GRENSE — Será brevemente installa- 
da essa sociedade, com um especta- 
culo intantil organisado pelo incansa- 
vel amador dramatico, sr. Rodolpho 
L. de Souza, a cuja direcção obedese. 

À estréa que serà levada a effeito 
no salão do S. Floresta Aurora, cons- 
tará de uma revista intitulada »O Car- 
neiro ou o Povo», composta de trez 
actos,e de bonitos numeros de musicas. 

NOVO SALAO — Um grupo de so- 
cios das sociedades que realisavam 
suas reuniões bailantes no edifício da 
Beneficencia Porto-Alegrense, e que 
ficaram prejudicadas com o arrenda- 
mento daquelle predio para o Institu- 
to Pasteur, cogita da fundação de um 
club para a creação de um salão, in- 
dependente da existencia daquellas 
associações. 


SOCIEDADE DE BENEFICENCIA 
PROTECTORA DOS ARTISTAS— A 
tº do corrente, completou o seu 15º 
anno de proveitora existencia, essa 
benemerita sociedade, Fundada por 
28 homens de trabalho, entre os quaes 
achava-se v nosso venerando amigo 
Roberto José de Oliveira, tem-se man- 
tido a custa de enormes sacriticios, 
dispensado por meia duzia de socios 
abnegados, 

Não podemos comprehender, por- 
que é que uma classé numerosa como 
é a operaria, deixe morrer uma so- 
ciedade como a que viemos de nos re- 
ferir. Não lhe falta tundo de reserva 
para attender as beneficencias, pois 
tem ella em um Banco, o deposito de 
3: 00084000 accumulados com as men- 
salidades do exiguo numevo de 40 ou 
50 associados. Apellamos para o 
mundo operario, em favor 
Protectora dos Artistas, que bem mere- 
ce sua coadjuvação. Coadjuvação esta 
que mais tarde virá em seu auxilio 
A" tão bem dirigida agremiação nos- 
sas felicitações, na pessoa de seu 
esforçado presidente, nosso amigo 
sr. João Baptista dos Santos. 

MUDANÇA O nosso companhei- 
ro Octacilio da Silva e exmº familia, 
transferiram sua residencia da rua 
Duque de Caxias, para a rua Fonseca 
Ramos, n. 6, no arraial da Gloria. 


S. RECREIO PORTO-ALEGRENSE. 
—Na noite de 21 do corrente mez te- 
ve logar no salão da S. Floresta Au- 
rora, à instalação da futurosa socieda- 
de que tomou por titulo, o que en- 
cima as presentes linhas. O sarão 
que teve começo pouco antes das 11 
horas, só terminou ao alvcrecer de 
domingo. 


A meia-noite, em sessão solemne, foi 


dada a palavra ao orador official da 
sociedade, que pediu a coadjuvação 
de seus consocios, para couseguir 
fazer da mesma, que hora nasce, uma 
realidade.  Sendoconvidado a com- 
partilhar da referida sessão orou, por 
sua vez o nosso representante, que 
no decorrer da allocução, desejou in- 
numeras felicidades a tão bem orga- 
nisada agremiação. Pelo trato ame- 
no dispensado ao nosso companheiro 


- O Gerexte [esta Redacção, agradece, 


da S. B.. 
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-— Serraria de lenha es 
a vapor 


HE una Voluntarios da Patria No. 200 


Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. Tem sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos. e por preços sem competencia, 


Emiliano Marquez 
Telephone n. 250. Ô 
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ANDES em “Wi un Sesssesssesees 


E 1 E" A casa Club “SE 
Secos, Molhados e Especinidudes Mm 5 pol ea e 
SALVADOR SERRANO 


JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 
Esta casa eia: -se em ro- | 


Rua Duque de Caxias mn. tus, esquisa da do Gencral Bento Martins 
o TELEPHONE GANZO 354 <> 
k gulares condições de bem | Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones 
servir a sua freguezia ; com- | 











Além de completo sortimento de generos nacionaes e estrangei- 















ros, vendem-se ferragens, tintas, oleos, loucas, vidros, crystaes, otottonid BT 
soda caustica, sabão para metaes, cal, telhas, ripas, cimento, Ebási endo-se 0 proprieta- | Especialista na confecção de amneis profissionaes e em 
tijollos, tijolleiras, breu, cordas. objectos de funilaria e drogas. — rio a esmerar-se em seus cravações para brilhantes. 
Vinhos verdes, maduros, brancos, Rheno, Champagne, Moscatel, trabalhos. | 
Porto e-nacionaes. — MIUDEZAS. e dat | a eç sta e ão te dor, 
A OPIRERO atrbóto Rua Christovam Colombo 24 | PRSRA ORE RG cat eae E 
(antiga Floresta) | ga” (ompra ouro, prata e brilhantes por preços maximo, “SBB 


esquina da Rua Garibaldi. 


17º p + Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 
(0) 
Clichés! 


| 287 — Rua dos Andradas — 287, 
Germano Gundlach & Comp. | 


Porto Alegre. BESC GELADA 
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AÇOUGUE - Carne superior e de porco 
Enbrica do exteltente tulê mer Electrico 
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gas" Este estabelecimento 


Quereis beber |. 
boa cerveja? 
Preferi as das marcas 
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Bopp Irmãos. 
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Rua dos Andradas 175 


de Bloise & Medaglia 


RUA DOS ANDRADAS N. 475 


Esta casa possue o que ha de chic em casemira, brim, 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 














Tem attesta do côrte, pessoa de competencia reconhecida. 
“Tambem vende ronpa sob medida em Clubs, de presta- 


Ç des semanaes. 


——— Alfaiateria - 











GRAZIELEA ma o resto do naufragio. achassem palavras para agradecer | potes de + azas, as vellas novas, os NIX 
Fazem-se delles camas, mesas, | a nós, cestos de junco, Os capotes: tocava ; : : 
POR moveis para a familia. O seu jubilo pagava-nos de sobra [na ancora. levantava os remos, des Despelimos os barqueiros, «depois 
Um dia hão de achar prazer cm jo serificio, se houvesse sacrificio | dobrava as vellas, esfregava entre during Da vormos puau ds: Inês - se: 
A de Lamartime dormic sobre as mesmas taboas que | no que tinhamos leito, os dedos o pello aspero dos capotes, quius do ajuste, Cada um de nós 
os ciibalarmn por tantas vezes, Ergueran sed voz do mea unigo, mostrava todas aquelas riquezas au Rb E EA UA dos objectos do 

LIVRO PRIMEIRO Oxdã que clas nos servissem | que chanava por elles, uvo, d avó, à sua irmã, com risos e aparelho « da barea, 
de caixão ! disse a velha com voz Correram para a barca, gestos de felicidade. Em vez dos destroços do mauira- 





gio, trouxemos para casa todas as TI- 


soturha, Primeiro andaram em voka e à O pescador, a mulher, Graziela. l | li Ne 
(V e - SOR] : , quezas da pobre tamilha. À noite. 
XVI XVI distancia, como receiando que ella | choravam, olhando ora para a barca so | Pe p : É | 
- Perda se : ASY : a ... pois du cela, Beppo fivrou du cabe- 
4 p i fosse tantastica e se desvanecesse | ora para nós. Os marítimos que ha- | CºPº 
-- Vamos, Andréa, disse o meu E INR RE E SR eli o é pass did tin E ceira do leito da avó, a figura des, 
ami : ço , ã Ve “odavia erzueramse e ac a- | ScMCt: : SUR viam couduzido a barca Bunham tum- E À ; ; 4 
aunigo ao velho, o homem não de E RR AE e r e acompa Sta SR Ro RR O pião Erancisco -queavia sido esculpida 
«horar duas vezes aqui que póde | nharam-nos descendo lentamente os epois approximaram-se mais, to: | bem lagrimas nos olhos, : À 
Re a oas veses aquilo que pod AEE o Raça e | ERA , emb de A pelo pae, pintowa e poliwa de novo, 
rehaver com o trabalho e força de | degraus da rampa. Via-se, porém, | caram nella, levando em seguida a Podos nos abençoavam, 


dispondo-se à póba no dia seguinte 


asnee 0 ar 04 e vão o "e vos labios as dos que : : : É cmeeli : E . = 
que o aspecto do mar os commovia. | fronte e os labios as mãos , que a Graziella, com a tronte inclinada | ma extremidade interior da prõa, 


vontade. 


O 1 a CC e 


Ha taboas no bosque e linho nos Não tartarei de descrever a im-[| haviam tocado, e manifestando com ar mais sério 01 para que na barca nova. honvesse 
ugros, | pressão de espanto e de jubilo d'a- bmtim, soltaram exclamações de | sen reconhecimento, approximon-se alguma cousa de antiga. 


Tudo cresce e se renova menos à | quella pobre gente, quando, do ulti- | pasmo e de alegria, e fazendo uma | qu avó e eu percebi que lhe dizia: 


Era assim que os povos da amti- 
vida de homem quando se gasta | mo degrau do rocha, descobriram a | cadêa com as mãos, avó, marido é 


- Julgava que eram pagãos, e | guidade, quando erguiam um templo 


com as amarguras. barca, brilhando aos raios do sol, | pequenos dançaram todos em volta quando eu lhe respondi que mais pa- [| no chão ovde existira outro, introdu- 
- Um dia de lagrimas faz mais es- posta em secco sobre a areia ao la-f do casco, reciam anjos, quem tinha razão ? Ziam no novo edifício os materiaes 
»s nus forcas de amo s frgmentos d: tra, e que o sá = : ac Wi “nos anti- 
tragos nas forças de que um an do dos frgmentos da outra ju Xv À velha-diilou-senos-aos pés pe- | O! uma columna ao menos do anti 
de trabalho. meu amigo lhes disse: E : Sadr so, para que houvesse ahi uma sa- 
- Ee , e Ea dindo-nos perdão pela mã idéa que | E E neo 
Venha comnosco, traga sua mu- — |" vossa ! Beppo foi o primeiro que entrou gruda memoria do passado, embora 
lher e os netos. Cahiram todos como fulminados | na barca. Em pé, em cima da prôa, | fizera de nós. Desde esse momento À qe, no meio dos primores d'arte 


Nós tambem somos marinheiros, | pelo raio da mesma alegria, de joe-| tirou um a um de dentro todos os [| amounos u&nto como à meta e à lido sanctuario moderno. 
: - É atlinas neta “ar: ad » Continua 
ojudalo-hemos a carregar para ci - lhos, agradecendo à Deus, antes que uteusilios: as cordas, a ancora, os | Beppo. (Continua) 











Primeiro Baratilho de 1911! 


O EXEMPLO 








Preços correntes para o mez de Janeiro de 1911 


d Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO n. 166, esquina do Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


Desapparecem as sorprezas e a realid 


Assucar crystal, kilo. ....... 
« refinado, k, 400,10 ks. 
« usina novo, esp., Kilo 
« usina, bom, Kilo, .... 


« moido, k. 300, 
Assucar somenos, novo, Kilo... 
« mascavo, k. 220, 10 ks. 
Arroz Piemonte, 1º, kilo 900 
Arroz Piemonte, 2º, kilo 800 
Arroz nacion., k 300, 400,420 e 
Arroz da Cachoeira, agulha, k. 
Anelina lata... strass credo 
Aniz Carabanchel, garrafa... 
Aniz Hespanhol, garrafa..... 
Atum italiano, lata. ........ i 
Atum Hespanhol, lata. ...... 
Antipasto Palmita, lata ...... 
Azeite Luigi Matheucei, lata 1. 
Azeite Victoria. lata de litro 
« Plagnio], lata de litro 

« Plagniol, garrafa..... 

« de Lucca, lata de litro 

« de Lucca, de ?/, litro. 

« Sensat, lata 18200 e.. 
Azeite italiano, lata de litro. 
«  Portuguez, garrafa.... 

« Puget, lata de litro... 

«  Paulares, lata de lito .. 

« Brilhante, lata de litro 

« Brandão Gomes, lat. del, 
Azeite de amendoim, garrafa. 
Amendoas superiores, kilo.... 
Amendoim, k. 200 sac. 25 ks. 
Ameixas Dufour, nº 3, k,... 
Azeitonas, latas 5 kilos ..... 
Ameixas Dufour, lata ....... 
Ameixas em vinho, lata de kllo 
Alpiste, kilo 500, 10 kilos... 
Anil pacote 100, kilo ....... 
Atum portuguez, lata 700 e .+ 
Azeitonas a granel, kilo. .... 
« Brandão Gomes, fras. 

« d'Elvas, B. G. lata. 

« Sevilhanas, lata.... 

« B. Gomes, lata.... 

« verdes italianas, lt, 

« fantazia, frasco. ... 
Aguardente de vinho, garrafa 
Aguardente de bergamota, gf. 
Aguardente. garf. 300, 4 ditas 
Alho, restea, 200 e ......... 
Alvaiade de zinco, kilo...... 
Agua de Vichy, !/, litro..... 
Anchovas em azeite, lata .... 
Alpârgatas para homens..... 
Agua Salutaris, grf. de 7/5 lt. 
Amidon, caixa... ...cccccss 
Amidon a granel, kilo....... 
Amidon Brilhante, pacote.... 
Assucareiros de granito 1$500 à 
Agua raz, kilo............. 
Avelãs, kilo... ............. 
Alcaparras, frasco .......... 
Amendoas sem casca, kilo... 
Biscontos Livramento, lata .. 
Bunilha, vagem, uma....... 
Bolaxas Inglezas, lata de k.. 
Bolaxas Maria de S. Paulo k, 
Biscontos ostias Divinas, L... 
Biscoutos Palpite, S. Paulo k, 
Biscontos amanditas, S. Paulo 
Biscoutos do Rio de Janeiro 
Bitter Russo, ligitimo, frasco, 
Biscoutos do Rio Grande, das 
seguintes qualidades: Maria, 
Champagne, Americanas, Pe- 
tit Beurre, Krakuel, Amo- 
roso e camelias lata 18400 a 
Breu; NOVO, MS hrs sro cio a rola 
Brochas H,, uma 15500, 1$600 
Bacias de folha, 700 a....,. 
Biscoutos Pacheco, k. 1$400 e 
Boiaxas d'agua, Leal, Santos, k. 
Bules de granito 18200 4... 
Banha, refinada, lata de kilo. 
Bacalhau sem espinhas, pacote 
Bacalhau em caixa, kilo..... 
Bonekamp Albrecht, leg. 1/, gf. 
Baldes de zinco, 1$300 a.... 
Bicabornato de soda, 100 gs.. 
Bombas pe metal branco..... 
Cachaça velha, garrafa. ..... 
Cacau Vanhoutem, lata....... 
Cadernos para collegio, 100 á 
Canecas agatha, 700, 800 e.. 
Café Moka, em grão, Kkilo.... 
Canecas louça, diversas, 360 a 
Candieiros pequenos, um..... 
Chicaras agatha, uma ....... 
Chicaras para café, de 48000 à 
Chicaras diversas cores, duzia 
Café de Maldt, lata... ...... 
Café Popular, moido........ 
Café Costa Junior,......... 
Cevadinha, kilo............. 
Conserva Morton, frasco, 18700 a 
Chocolate Moinho de Ouro... 
Chá preto, k. 113, 100 gr. 
Chá preto em pacote..... AP 
Chá Hysson, verde, 100 gr... 
Chá Lipton, preto e verde, lt, 
ChSSNOL ata ess srs eres seo 
Chá Ceylão ?/, lb. pacote. ... 
Chã de matte, sup, pacote ,.. 
Canella em pó, 100 grammas 


Attenção! 


que até aqui, 


300 
38800 
s3920 
8300 
48300 
8260 
28000 


S480 
$560 
$600 
18800 
1$800 
$700 
8900 
18400 
28700 
1$800 
28700 
1$500 
28000 
1$000 
28000 
18300 
18400 
28806 
28000 
28000 
18700 
$580 
1$300 
48800 
2$000 
38200 
$680 
28800 
48800 
8800 
18100 
18800 
18600 
8900 
$800 
8680 
8900 
38800 
8600 


[e eee ee em me mt mm mm 
a E ES E cs 


Canella em rama, 100 gram.. 
Canella em pó, em latinhas. . 
ColalO siso: 0 ssa nas ao 
Colorau, lata de K......... 
Cravo da India, k. 2$500, 100 gr, 
Creolina Brockmann |. de litro 
Cominho emgrão, k. 28, 100 gr. 
Cocol para queda Cabello, vidro 
Cocos sem casca, um 200, 260 e 
Copos Bahia n.º 3 e 4, d. 34800 e 
Cangica, kilo 300, 10 kilos.. 
Champagne Charles Heidsick 

'Ja garrafa 78000, 1 garrafa 
Cimento, kilo .............. 
Castiçaes de agatha, um..... 
Chumbo, kilo .............. 
Cadeados, um 300, 400, 500 e 
Chapeus de palha, 309 á.,.. 
Chinellos para homens, par... 
Chinellos para senhoras, par . 
Chinellos a phantasia, par... 
Chinellos para crianças, 1$300 a 
Chinellos cara de gato, par.. 
Cestas da colonia, 400, 500,.. 
Cerveja Becker, garrafa 
Chocolate Freys, pacote 
Conchas agatha, 900 e 


..... 


emacs 


Cominho moido, 100 gram.... ' 


Conservas de pepinos (francez) 
Cangica de trigo, kilo....... 
Camarões americanos, lata ... 
Camarões de cabo frio, lata 
Camarões Dunbar's, lata..... 
Corda, O ses ss ol 
Cevada EO cce qse ins os 
Cerveja Brahmina, garrafa... 
Colorau, kilo 38, 100 gram... 
Chocolate homoepatico, lata .. 
Chocolate Menier, pacote .... 
Cerveja preciosa Pelotas, gar, 
Cerveja Pelotense, garrafa... 
Cerveja marca Porço........ 


e... 


teceu 


Chá em latinhas, á phantasia 
Caçarolas de agatha, 1, 18400 a 
Carboreto novo, kilo 
Cavalla em azeite 


turcas 


“.cecea 


ceccecq ra. 


ee... 


Farinha, kilo. ........ PEA 
Farinha esp, kilo 160, 180 e 
Feijão branco, kilo ......... 
Feijão preto, esp, kilo...... 
Feijão cavallo e praia, kilo.. 
Feijão amarello, kilo.....veg 


8260 


1$900 
1$300 
28900 
850) 
$900 
$300 
28700 
68009 
$800 
8600 
1$900 
1$900 
$800 
$900 
28000 
$300 
1$900 
$400 
8700 
28000 
8600 
$700 
1$100 
38800 
8700 
$260 
8800 
18200 
28900 


Feijão miudo, kilo.......... 
Fernet branca, garraia,..... 
Fogareiros ideaes........... 
Ferros de engommar, nº 4... 
Fechaduras para porta 800 a 
5 » gaveta 400€ 
Figos hespanhões, lata de kilo 
Garrafões, vazios 1$300,2$:09 
Gesso novo, K.............. 
Geléa de marmelo, copo..... 
Geléa diversas............. 
Gomma-laca 100 g. 600, k .. 
Goiabada cascão, especial, lata 
Goiabada cascão, lata 14/, kilo 
Goiabada pesqueira, luta 800, é 
Genebra Fucking, garf. de 1t. 
Genebra Longa vida, */, gar. 
Genebra Hollandeza, botija.. 
Harenques salgado...... ; 
Jarros de granito, nº 4..... 
Kerozene, caixa, limpa ...... 
= lata 3$900, garrafa 
Lagostas, lata de 1/, kilo... 
Linguas fumaçadas, especial. . 
Linguiça de porco, kilo 1$, e 
Lampeões para cosinha, um.. 
Lampeões de parede........ 
Lampadas electricas, osram .. 
Licor Cacau, Lafaurie legitimo 
Licor de Guaco, garrafa. .... 
Lenha em feixe, um 80 rs. é 
Lixivia avicinik............ 
Licor P, Kermann, */, garrafa 
Licor Cacau, Lafaurie, 1, gf. 
Licores sortidos, grf. 18800 e 
Licor Anisette, garrafa. ..... 
Lamparina Coração, caixa... 
Lamparina Coração de Jesus, e. 
Lamparina franceza, caixa... 
Lamparina S. Pedro, caixa.. 
Leite (Moça), 1. 800, duzia... 
Leiteras de agatha 1$200 à.. 
Lentilhas, novas, kilo....... 
Machinas para café 1$000 4.. 
Massãs de semola, Pelotas kilo 
Manteiga F. Demagny, 1. ?/, k. 
Manteiga Bretel 1. de */, k'l» 
Manteiga de pura nata, kilo. 
Mantegueiras de agatha..... 
Magnesia Brioschi, lata de k, 
Marquereaux, lata 15100 e... 
Massa amarella, kilo........ 
Massa branca, kilo.......... 
Massa estrelinha, kilo....... 
Massa de tomate, kilo....... 
Massa da tubetes, kilo...... 
Massa branca caracol. kilo... 
Massa de tomate nacional, lata 
Massa de tomate hespanhola lata 
Manteiga S. Catharina, 1 800 e 
Marmelada, lata de !;, kilo... 
Mel de abelha, kilo. ........ 
Metros, com esen mola, 18100 
Mostarda em Novellos, um.,. 
Mostarda em pratos, um..... 
Mostarda em copos, um 18200 e 
Mostarda em chicaras, uma.. 


Mostarda franceza, frasco. ... * 


Milho, novo, superior, kilo... 
Milho socado, para pintos, k.. 
Massa tomate B. Gomes, lata 
Mostarda, lata 900 e....... 
Mostarda Colman's, 1. 700 e 
Molho electrico, frasco,..... 
Molho bahiano, frasco....... 
Molho inglez, frasco. ........ 
Nubian, frasco ............ -: 
Nozes, novas, kilo.......... 
Nos-noscada, 3 por......... 
Oleo de 1º qualidade, kilo... 
Oleo de ricino, vidro........ 
Oleo de amendoa doce, vidro. 
Occa, kilo 400 e........... 
Orinões de agatha, de 18600 à 
Orinões de louça branca 18500 à 
Ostras, latd: css ce ssa 
Passas sultanas, kilo..... 40%. 
Phosphoros Duello, pacote ... 
Papel almasso, sup. caderno. . 
Idem, idem, resma...... RS 
Passas novas, !/ caixa...... 
Passas novas, extra, !/, caixa 
Pedras para collegio, 400 a .. 
Pedra huma, k........... “o 
Petit-pois extra-fino de 900 a 
Pratos de louça, granito, duz. 
Pimenta moida, k. 28700, 100 g. 
Potassa, kilo... ......... Sae 
Palito lixados, maço 300, 260 e 
Phosphoros de cera, pacote... 
Paio portuguez, lata de 1 k.. 
Phosphoros Colombo, pacote. . 
Pó René Coulon, lata....... 
Pó insecticida, de Caxias, esp. 

100 grammas 400, kilo.... 
Pó insecticida Percat, lata... 
Polvilho especial, kilo...... 
Pomada Phenix, duzia 28000 1 
Porta comidas, agatha, 7$500 à 
Peixe do Rio Grande, lata.. 
Peixe frito hespanhol....... 
Peixe de Lisboa, diversos, lata 
Paté de Bife, lata... ....... 
Pregos de *“/,, à ig Pe... 
Parafuzos, groza 600 a. .... 


3$890 
18000 
5500 
23000 
28800 
8260 
18800 
13800 
58000 
$900 
8400 
18400 
28900 
18000 
2$800 
$200 
4$000 
7$800 
8200 
28600 
1$400 
18200 
1$400 
28000 
48000 
78500 
1$600 
$040 
$700 
38800 
48000 
18600 
1$800 
$260 
8360 
$300 
$300 
98000 
38500 
$300 
24000 
18000 
28400 
1$400 
28000 
28000 
5$000 
28400 
8640 
$540 
$600 
18800 
8540 
8560 
$600 
$600 
13800 
$700 
$500 
18400 
18400 
23500 
1$400 
18000 
$809 
$140 
$160 
1$990 
18200 
1$400 
18000 
18000 
1$800 
8700 
8900 
8100 
18300 
8300 
$300 
$500 
24600 
28600 
18209 
28500 
$500 
$160 
88000 
28000 
1$809 
$900 
18400 
28700 
33800 
$300 
8300 
8360 
$800 
48400 
$500 
8700 


3$000 

$700 

$300 

$300 
98500 
18000 
1$400 
1$000 
18100 
18009 
18400 


ade «se impõe. O vén mysterioso do desconhecido se rasga e a luz da v erdad 
começa a brilhar com todo o esplendor. 


Panellas e Chaleiras, ferro, k.  1$800 
Pinceis, diversos, de 200 a... 8900 
Pedras para arear fogão. uma $560 
Presunto, inglez, libra...... 28400 
Presunto, inglez, kilo ....... 68500 
Presunto nacional, kilo. ...... 28000 
Queijo do Rlieno, em latas... 68500 
Queijo nacional, kilo. ....... 1$400 
Queijo prato, especial, kilo... 38500 
Queijo verde, um........... $300 
Queijo Palmira, em lata sup. 1  5$600 
Queijo parmesano, kilo. ..... 38800 
Queijo Moliterno, kilo ,..... 48500 
Rapaduras, cento. .......... 18600 
Salmon Mortom, lata. ....... 28200 
Sal refinado, um frasco,..... $800 
Sal Hamurguez,k. 140rs., 10k. 15206 
Sal Hamburguez, sacco ...... 3$600 
Sal grosso, k 120 1. sacco. 28900 
Salame da colonia, art. esp. k. 28000 
Sabonete Belladona, um..... $800 
Salame branco com sardélas, |. 18000 
Salame branco, especial, lata. 8700 
Sabão Costa Jun, kilo 460, 10k. 48500 
Sabão Primor, Kilo 480, 10 k. 38700 
Sabão «Eureka» ........... 8440 
Sabão commum, kilo........ $200 
Sardinhas B. Gomes, lata 600, $400 
Sardinhas em tomate, lata 2/, 8640 
Sardinhas commum, lata..... $300 
Sabão Pierre, de tirar manchas $800 
Sardinha Noroéga, lata 400 e $600 
Sardinha Coelho Irmãos, lata. $500 
Sardinha em limão, B. G. lata $890 
Sardinha em pimenta, lata... 8800 
Sardinha em pikles, lata. .... $800 
Sardinha sem espinha, lata.. 3800 
Sardinha caldeirada, 1$400 e 28060 
Sardinha em salmora........ 28000 
Sardinha a granel, duzia.... 8460 
Secante Corda, 360 4 ....... 8700 
Sopeiras de agatha ......... 8$000 
Sopeiras de granito 58000 á4., 78000 
Tamaras, kilo,............. 28500 


Tamaras, lata de !,, kilo,... 28000 


Terrina de granito 78000 à.. 98000 
Toucinho, kilo ............. $900 
Tijelas agatha, com e sem 

DO QUA, Sesnris sign ásra 18400 
Tijelas brancase pintadas 200 à 8500 
Tijólos de arear, um........ $280 
Tijolos de goiabada, um..... 8080 
Travessas agatha, de 18500 à 28500 
Travessas granito, de 800 à. 13200 
Travessas louça branca, 500 à 28000 
Trincal 100 grammas ....... $200 
Tremoços, kilo ............. $300 
Tintura «Matador», frasco ... $800 
Talheres, duzia de 6$500 a.. 93000 
Tintas em latas todas as côres $600 

Vinhos diversos 

Vilar d'Allem, g. 28700 caixa 308000 
Do Porto Adriano garrafa... 258700 
Natal, garrafa ............. 28200 
Lormont, '/, garrafa ........ $500 
Esperança, garf, 400, */, garf. $240 
Calabrez, garrafa. ,......... 14000 
Bordeaux, garf. 900 e...... 18500 
Vermonth Fratelle, branco ... 28500 
Vermout italiano, F. Cora, g... 28500 
Branco Maristany 700 4 g... 28600 
Do Porto, W. P. g....... 18400 
Chianti em frascos, 1$200 e.. 28200 
Nacional, de Caxias, esp. g .. 8200 
Moscatel de Sebutal, garrafa. 28000 
Lormont, garrafa. .......... $800 
Vinagre Branco e tinto, garf. $149 
Vinagre do Rio, especial, grf. $200 
Vinagre de Lisbôa, legitimo, g. $700 
Velas para carro pacote...... 1$000 
Velas Joinvillense, pacote .... $900 
Vela «Colombo» de 8 em pac. 18000 
Velas Venus, pacote ........ 1$000 
Velas Apollinaris, pacote .... &500 
Velas Brazileiras, .......... 1$000 
Velas de sebo, duzia........ $400 
Velas Lang, ns. 3 e 4, 800 e $900 
Vassouras de palha800 1$000e 18100 
Vassouras de palha ......... $800 
Vass, de piassava, uma 700,800 e 18200 
Vassouras de piasava, especial 18200 
Vassouras de piasava, pequena 8360 
Vidros de bocca larga, de 800 à 35000 
Velas de cera, de 200 a.... 18500 
Velas Favorita, pacote de 8.. $900 


Verde cal claro e escuro, kilo 18200 


Whisky, garrafa... ......... 5$500 
Vinho Collares F. C., garrafa 15500 
Vinho Commendador, garrafa 53000 
Vinho Monção especiajídade, en- 

garrafado neste armazem... 8700 
V:nho nacional, engarrafado 

neste armazem, garrafa... 8300 
Xarope, especial garrafa .... $500 
Xarque, especial, kilo ....... $600 
MA ANOROCÍEO rca cara ese area o $900 





Attenção? 

Devido a alteração que sofirem diaria- 
mente na Docca, algumas mercadorias, deixo 
de mencional-as nestes «Preços Correntes»: 
fazendo então, na pedra que exponho sem- 
pre á porta do Armazem. 


m Além do vasto sortimento que neste baratilho menciono, previno à minha distincta freguezia que, existem tambem em men es- 
tabelecimento, enorme quantidade de miudezas, de varias qualidades, c um sortimento completo de tintas. : 
Chamo tambem a attenção da minha freguezia, pedindo que leiam bem este baratilho, e, para verificarem-se que tudo quanto elle diz é a pura reali- 
dade, façam uma visita á esta casa, que é a mais barateira da Cidade Baixa. - Todos os artigos são garantidos. É 
Desejo pois que os meus freguezes tenham no decorrer do anno 1911, inmumeras felicidades, e continuem a dispensar a mesma attenção 


O Proprietario: João F. da Costa Junior. 


Porto Alegre, 13 de Janeiro de 1911, 


ae amem mem pera 


Stanley 
Esta casa tem 
grande sortimento 


cos e sandalias, li- 
sos é bordados, com 
salto baixo € à ba- 
hiana, para todas as 
estações e gosto, 
para uso de homes, 
senhoras 
e creanças, 
Variedade em arti- 
gos para calçado, 


EE” Unica casa que 
vende sempre barato 


Carlos Maciel 


Rua Marechal Flo- 
riano (Liceu) * 


ASS Em Ea 
Cn, e S 
(» E <a 








de Lima 


«ualquer trabalho concers 


Alfaiateria 
de 
E. RO 


ras estrangeiras e nacionaes, 
nente a este ramo de negocio. 
Porto Alegre. 


Rua Andrade Neves 1. 103 (antiga rua Nova) 
Aprompta -se com brevidade 


Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 


Candido 





Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na-= 
cional com medalha de ouro. 


A Banca n. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48, 

Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rheumatismo, 
denominado , Elixir Ante-syphi- 
lítico'*: como a excellente Pomad+ 
para debellar os suores fetidos. Garante 
tambem a efficacia da cura sem dôr 


dos cancros venereos, com um prepara- 


do em liquido que possue. 

Continua a ter ca receber constante- 
mente, variedade de hervas medicinaes 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, & 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a berva chamada tres folhi= 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso -uby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 


NE. Bandeira Dias. 


de chinelos, faman- 





